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RESUMO

1 INTRODUÇÃO

O modelo tecnocrático é hegemônico na maioria dos países, inclusive no Brasil, e tem como
consequências as práticas de intervenção focando em resultados em curto prazo indo na contra
mão em evidências científicas. A medicina em geral, especialmente a obstetrícia, é baseada na
ideologia tecnocrática e uma sociedade patriarcal. Assim, sendo esta ideologia, a gravidez, o parto,
e o nascimento são entendidos por uma perspectiva industrializada, tornando a parturiente um
objeto. Todavia entre as décadas de 1970 e 1980, alguns debates entraram em pauta sobre a
medicalização do parto. (TORNQUIST, 2002).

Neste sentido, amplia-se a discussão a respeito do processo de decisão por um parto humanizado
ao realizar o apontamento que há outras linhas de pensamento que orientam os processos de
pensamento. Assim, indaga-se a decisão por um parto natural, em um contexto social que ainda
tem como modelo o parto instrumentalizado, medicalizado e predominantemente hospitalar,
relaciona-se com questões subjetivas e constitutivas da mulher que escolhe parir de outra
maneira, dita como natural. (ALONSO, 2011).

Ademais, são de extrema necessidade que seja levado em conta os desejos da própria mulher,
sendo ela e o bebê os protagonistas na hora do nascimento. De mesmo modo, seu corpo e sua
individualidade devem ser respeitados, fortalecendo o princípio de autonomia que sempre foi seu.
Devido à alta complexidade da vivência do parto devem-se ser levados em conta os fatores
psicológicos que englobam o nascimento, sendo eles determinantes em muitos aspectos desde a
gestação a maternidade de fato (BOURGUIGNON & GRISOTTI, 2020).

A pesquisa tem por objetivo evidenciar as escolhas da via de parto na vida das mulheres no Brasil,
analisar a influência dos profissionais obstetras na escolha do tipo de parto, avaliar como o parto
natural é visto no Brasil e identificar a autonomia das mulheres na escolha da via de parto. Dessa
forma debata-se sobre o tema em questão ressaltando a importância do protagonismo da mulher
em dar á luz e sua subjetividade, visto que, é de extrema importância enfatizar que cada
experiência é única e cada parto deve ser pensado como um momento único para cada mulher de
acordo com seus desejos.

2 MATERIAIS
E MÉTODOS                                                                                                                           

Há inúmeros caminhos para reflexão sobre a produção de um conteúdo de determinada área.
Neste estudo, a opção escolhida foi por uma revisão bibliográfica tipo Integrativa com artigos
publicados a partir de 2002. Para isto priorizamos as publicações das plataformas de busca,
bibliotecas virtuais: biblioteca virtual SciELO e Google acadêmico, sempre utilizando as palavras –
chave “vias de parto”, “autonomia” e “obstetrícia”

Essa pesquisa configura-se nos argumentos “Os impactos da escolha da via de parto na vida das
mulheres do Brasil” em que a partir disto, iniciou-se o levantamento de dados ao longo do segundo
semestre de 2022.

3 RESULTADOS

Foram encontrados diversos artigos com a descrição do impacto nas escolhas das vias de parto das
mulheres brasileiras, após a análise da leitura foram selecionados 03 artigos que atenderam a
pergunta da questão norteadora.
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Ao serem discutidos previamente, observou-se que o ano de publicações dos artigos é entre os
anos de 2002-2022. As populações encontradas nos artigos contemplaram as pacientes
submetidas a escolha das vias de parto, com prevalência de estudos quantitativos.

Foram analisados 08 artigos na integra, excluídos 02 e evidenciou a inclusão de 03 artigos na
revisão integrativa.

 
Quadro 1 – Esquematização dos estudos incluídos na pesquisa.
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Segundo Freire NC et al (2011), a experiência do nascimento de um filho está associada à
renovação da vida, representando, para muitos, um dos momentos mais intensos e significativos
da existência humana. Devido às suas especificidades, relacionadas a aspectos sociais, culturais,
econômicos e biológicos. Nas propostas de reformulação do cenário, buscam-se o cuidado centrado
na mulher e o uso das tecnologias disponíveis de forma menos intervencionista e mais
humanizada.

Assim, ressalta-se que o medo do parto pode interferir na comunicação da mulher com os
profissionais de saúde. A medicalização do parto é um reflexo da medicalização social, descrita
como um processo sociocultural complexo que transforma em necessidades médicas as vivências,
os sofrimentos e as dores que antes eram administradas no próprio ambiente familiar ou
comunitário. A medicalização transforma culturalmente as populações, com um declínio na
capacidade de enfrentamento autônomo das dores e adoecimentos. Esta contribuiu para o declínio
da capacidade da mulher em lidar com o fenômeno do parto, sua imprevisibilidade e as dores do
trabalho de parto. (Leão MRC, Riesco MLG, Schneck CA, et al. 2013).

Em vista que o período que antecede o parto é caracterizado por incertezas, pelo enfrentamento
de situações desconhecidas, como o acesso à instituição, o desconhecimento da sua dinâmica e de
como será prestada a assistência. O respeito à mulher transforma o nascimento num momento
único e especial. Ela tem o direito de participar das decisões sobre sua saúde e ações relacionadas
ao seu próprio corpo, inclusive o tipo de parto ao qual será submetida. (Porto AMF, Amorim MMR,
Souza ASR, et al. 2010).

Para tanto é necessário a elaboração de um plano de qualidade assistencial no âmbito do cuidado
e abastecimento de informações para com as gestantes em relação as possíveis escolhas de suas
vias de parto.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que este estudo permitiu-se refletir sobre as escolhas das vias de parto das mulheres
brasileiras. Neste sentido, é importante frisar que á pesquisa nessa temática são extremamente
necessárias tanto para auxiliar na definição de estratégias que foquem na preparação das
mulheres em suas escolhas da via de parto, bem como o acompanhamento cirúrgico, visando o
bem-estar e entendimento gestacional das pacientes submetidas a escolha do parto cesáreo.
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